
Minha viagem para
Campos do Jordão



Dois dias antes da viagem, recebi a notícia de que
iríamos para Campos do Jordão, fiquei muito feliz.
Minha mãe me mostrou as fotos do hotel e fiquei
muito encantada, era lindo e muito grande. O nome
dele era National Inn, ficava a uns 15/20 min da vila
Capivari, o centro com várias lojinhas e restaurantes.
Quando cheguei em casa, já fui logo arrumar as
malas, estava muito animada. No dia de partida,
acordamos cedo e chegamos lá por volta das 16h.
Nesse dia, acordamos umas 6:30 e saímos às 7:30,
para chegar o mais cedo possível e conseguir
aproveitar o máximo.



No caminho, não conseguia parar de olhar quanto
tempo faltava para chegar, mas enquanto isso, eu
tinha levado um livro para ler enquanto esperava.
Também tentei dormir, e apreciar a estrada. Quando
estávamos na estrada da entrada da cidade, percebi o
quanto era lindo, com certeza a estrada mais linda
que já vi na minha vida. A entrada era bem parecida
com a de Gramado, mas com seu toque especial.
Quando meu avô (na viagem era eu, minha mãe, meu
avô e minha avó) estava colocando o endereço do hotel
no Waze, ficamos confusos pois tinha dois hotéis da
mesma rede, com quase o mesmo nome na mesma
rua. Quando chegamos na rua



entramos no hotel errado, e já estávamos descendo a
mala enquanto meu avô fazia o check-in, quando o
moço da recepção, viu que não tinha nenhuma reserva
com aquele nome. Então logo percebemos que o hotel
certo era o outro, da mesma rua. Descansamos e já
fomos para a cidade. Era linda e havia várias coisas
legais para comer, para olhar e comprar. Uma coisa
que me irritou bem pouco foi que alguns funcionários
de restaurantes ficam na porta tentando “puxar” você
pra dentro do restaurante, tentando te entregar um
cartaz, e gritando no seu ouvido. Sei que é o trabalho
deles mas não gostei. Na primeira noite, fomos a uma
hamburgueria que ficava dentro de um mini shopping,
estava muito bom. 



Andamos um pouco mais, passamos em uma loja de
chocolates e compramos vários para comer no hotel.
Quando chegamos no hotel, ficamos na varanda da
sala de jogos, e ficamos até tarde da madrugada
(mesmo sabendo que no dia seguinte teríamos que
acordar cedo) jogando ping pong, e várias outras
coisas, e claro aproveitando o frio. E quando voltamos
pro quarto, nos arrumamos para ir dormir. Foi incrível
a primeira noite, já tinha adorado tudo que tinha visto,
olhado, etc.



No segundo dia, acordei mais cedo pois antes de
tomar café da manhã, queria ir na piscina, que era
aquecida. Depois disso, tomei café, terminamos de
nos arrumar e fomos novamente para a vila. Antes, de
entrarmos na vila, fomos na roda gigante que era linda
a vista. Neste dia, entramos em um mini shopping e lá
tinha várias lojas legais, até Kipling e loja de couro de
móveis. Almoçamos em um bar arrumado que
também tinha restaurante, era bem bonitinho. De
noite, passamos por aquela famosa rua dos guardas-
chuvas e jantamos no Baden-Baden, e brinquei com
alguns cachorrinhos que estava lá, acho que era de
rua. Antes de voltar pro hotel, como estávamos
fazendo todas as noites, passamos em uma loja de
chocolate e compramos vários para comer enquanto
jogávamos sinuca. 



O último dia foi bem triste…ficamos na vila, andando
por várias ruas, e almoçamos no Dom Pedro, e que
perto tinha várias casinhas residenciais bonitas, então
ficávamos andando e observando as arquiteturas. De
noite jantamos em um restaurante especializado em
fondue, foi muito bom. Confesso que chorei um
pouquinho na hora de dormir, pois foi muito bom! Até
hoje sinto saudades de acordar todo dia cedo com
cheiro de lenha, sentir frio mesmo com 10,000
camadas de roupa…..mas estou animada para junho
pois poderei sentir tudo isso de novo.






